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    Apresentação




    Estimados leitores, é com muito temor e tremor diante de Deus que lhes apresento a obra A Igreja de Cristo e o Império do Mal: como Viver Neste Mundo Dominado pelo Espírito da Babilônia, que chega em suas mãos ou em sua tela virtual. O tema e a abordagem aqui delineados são espinhosos, porém imprescindíveis para o posicionamento da Igreja hodierna. Em tempos de narrativas e cultura de cancelamento, a liberdade de expressão, de pensamento, de culto e de crença está sob ameaça. A pregação das doutrinas bíblicas tornou-se alvo de patrulhamento ideológico. A defesa da fé ortodoxa é classificada como discurso de ódio e enquadrada como homofóbica, preconceituosa, discriminatória, entre outros. Não obstante, apesar desses ataques, a Escritura exorta-nos “a batalhar pela fé que uma vez foi dada aos santos” (Jd 1.3).




    Nesse contexto, este livro retrata que a Igreja de Cristo tem atravessado um período de muitas dificuldades. Estamos num período em que “o espírito da Babilônia” está dominando a sociedade em que estamos inseridos. Quando o livro de Apocalipse usa o termo “Babilônia”, refere-se a um império que tinha completo domínio global, bem como domínio sobre o ser humano. A expressão “mercadores de almas de homens” (Ap 18.13) simboliza a dimensão e o poder desse reinado de trevas. Em nossos dias, vivemos num contexto parecido em que muitas ideias anticristãs dominam o mundo atual e que, infelizmente, têm influenciado muitas igrejas.




    Nesse cenário, o propósito desta obra é mostrar que o “espírito de Babilônia” atua livremente na pós-modernidade, da mesma forma como exerce nociva interferência na fé cristã, e que valores e princípios têm sido solapados em muitos lugares por meio do enfraquecimento de importantes doutrinas, por exemplo: a relativização da doutrina do Pecado Original, que acaba sendo uma porta aberta para uma série de distorções, tais como o progressismo, a desconstrução masculina e feminina do papel de ambos conforme a Bíblia ensina e a distorção de uma visão bíblica elevada do corpo, etc. O presente trabalho, portanto, pretende ser um guia que revele esses problemas e, ao mesmo tempo, promova orientação e aconselhamento pastoral para o Corpo de Cristo: a Igreja.




    A obra também possui a pretensão de formar cristãos comprometidos com a verdade bíblica e, desse modo, cumprir o papel de auxiliar as Lições Bíblicas da Escola Dominical. Ressalta-se que o pressuposto doutrinário e as afirmações dogmáticas escudam-se na Declaração de Fé das Assembleias de Deus no Brasil. A fonte de consulta bibliográfica, tal como as demais obras de minha autoria, baseia-se em renomados escritores da teologia pentecostal. A obra, contudo, não ignora os bons intérpretes da teologia romanista e/ou reformada, cuja abordagem identifica-se, ao menos nos pontos tratados no livro, com a confissão de fé das Assembleias de Deus.




    Agradeço o privilégio de contribuir com o Reino, que me é concedido pelo Pr. José Wellington da Costa Júnior, presidente da CGADB. Registro minha gratidão ao Dr. Ronaldo Rodrigues de Souza, diretor executivo da CPAD, e ao pastor Alexandre Claudino Coelho, gerente de Publicações, pela honra de publicar esta obra. Ainda meu especial muito obrigado ao Pr. José Wellington Bezerra da Costa, presidente do Conselho Administrativo da CPAD, pela deferência e confiança depositada em nossa pessoa.
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    Capítulo 1




    A Igreja diante do Espírito da Babilônia




    E na sua testa estava escrito o nome: MISTÉRIO, A GRANDE BABILÔNIA, A MÃE DAS PROSTITUIÇÕES E ABOMINAÇÕES DA TERRA (Ap 17.5)




    A Babilônia foi uma importante cidade-estado situada na região da Mesopotâmia. Historicamente, surgiu por volta do século XIX a.C., sendo considerada como o berço da civilização nas áreas políticas e culturais, sociais e econômicas. Porém, quando o livro de Apocalipse cita essa cidade (e.g. Ap 17.5), não se refere ao local geográfico da Babilônia, mas, sim, ao simbolismo que ela representa.




    O uso de diferentes métodos de interpretação bíblica provocou variadas posições escatológicas entre os estudiosos do livro de Apocalipse. Portanto, ressalta-se que, nesta obra, não está em debate o método empregado na interpretação da literatura apocalíptica.




    O propósito deste capítulo é elucidar alguns personagens do livro das revelações, tais como a “grande prostituta” (Ap 17.1) e a “besta de cor escarlate” (Ap 17.3), bem como alertar a Igreja acerca dos aspectos gerais do espírito da Babilônia no cenário global que vivemos, tanto no sistema religioso, quanto no social, cultural, político e econômico.




    Por fim, desvela-se que o papel do cristão neste mundo, que jaz no Maligno (1 Jo 5.19), é o de manter uma fé correta (ortodoxia), uma vida correta (ortopraxia), um verdadeiro caráter cristão, andar em santidade e aguardar a volta do Senhor Jesus (Hb 12.14; Fp 3.20).




    I. BABILÔNIA E OS SEUS SIGNIFICADOS




    1. A Cidade-Estado da Babilônia




    A Bíblia menciona a Babilônia cerca de 200 vezes. Essas menções, na maioria das vezes, referem-se a “antiga cidade-estado situada em ambas as margens do rio Eufrates na terra de Sinar”,1 distante cerca de 1.500 quilômetros de Jerusalém, fundada pelos descendentes de Cuxe e do seu filho, Ninrode (Gn 10.8-10).




    Nesse aspecto, Bruce Waltke (2019, p. 203) salienta que a biografia de Ninrode




    Explica a origem racial, política e espiritual de Babilônia e Assíria, as duas grandes potências mesopotâmicas que venceram Israel e o mantiveram nos exílios. Ninrode funda seu império em evidente agressão (Gn 10.8). Seu poder é tão imenso que se torna proverbial em Israel (Gn 10.9). Seu império incluía toda a Mesopotâmia, tanto a Babilônia ao sul (Gn 10.10) quanto a Assíria ao norte (Gn 10.11-12). Como principais centros de seu império, ele funda a grande cidade de Babilônia, mais notavelmente Babel (Gn 10.10).




    Assim, da descendência de Cam, filho de Noé, nasceu Cuxe, o pai de Ninrode (Gn 10.6-8), que se tornou o patriarca de duas grandes civilizações antigas: Babilônia e Assíria. Essas nações foram proeminentes na cultura antiga e, por diversas, vezes foram empecilhos para a nação escolhida, Israel.2




    Destaca-se que, nas Escrituras, o termo Babilônia refere-se tanto à nação como a capital da nação-estado. De outro modo, a Bíblia também identifica esse local como a Terra de Sinar (Gn 10.10; Gn 11.2; Is 11.11) e também como a Terra dos Caldeus (Jr 24.5; Jr 25.12; Ez 12.13).




    Noutra perspectiva, salienta-se que condutas abomináveis e repugnantes para o povo hebreu, tais como o politeísmo, a promiscuidade moral, a imoralidade sexual, a idolatria e todas as mazelas contrárias à dignidade da vida humana, eram praticadas e celebradas entre os babilônios (Lv 18.1-23; 20.10-22).




    Nesse contexto, o Enuma Elish, epopeia babilônica sobre a criação, assevera diversas fantasias animalescas contrárias à revelação bíblica, a exemplo de que os humanos foram criados a partir do sangue de um deus rebelde (Kingu) e que os céus e a terra são formados a partir do cadáver de um deus massacrado (Tiamat).3




    Acrescenta-se, além de toda a depravação, a violência e a crueldade do Império Babilônico. Em 587 a.C., quando da invasão à nação de Judá, os babilônicos (caldeus) queimaram o Templo e os palácios, derrubaram os muros de Jerusalém, assassinaram homens, mulheres, velhos e crianças e arrastaram centenas de hebreus para serem escravos na Terra de Sinar (2 Cr 36.6-20).




    Por essas razões, figuradamente, Babilônia representa devassidão, paganismo, sincretismo, violência e rebeldia aos mandamentos divinos. O espírito da Babilônia faz uso da cultura e da ideologia secularista para persistentemente oferecer resistência contra tudo o que se chama Deus (2 Ts 2.4).




    2. A Grande Prostituta e a Besta




    Apocalipse possui uma série de visões (Ap 9.17; 13.1; 21.2; 22.8), uma viagem celestial (Ap 4.1), mensagens angelicais (Ap 1.12ss; 10.1,8,9; 17.3-7; 22.8-16) e uma profunda escatologia apocalíptica.4 O livro também apresenta uma personagem enigmática, a grande prostituta, com a qual se prostituiram os reis da terra (Ap 17.1,2).




    Sublinha-se que as Escrituras citam diversas meretrizes, só que essa mulher não é apenas uma prostituta (Ap 17.1; 19.2), mas, sim, uma grande prostituta (gr. pórnes tés megáles). É interessante destacar que o autor bíblico utilizou-se de um adjetivo no genitivo (megáles) para enfatizar a amplidão de perversidade dessa mulher.




    Acerca desse adjetivo, o Comentário Bíblico Pentecostal (STRONSTAD, 2003, p. 1.907) assevera que:




    Qualquer que seja o padrão terreno, a prostituta do Apocalipse é uma figura imponente. Ela é grande (v.1, 5, 18), que pode, provavelmente, ser melhor traduzido como enorme ou mesmo voluptuosa. Ela não é uma meretriz vulgar, mas uma prostituta de alta classe, uma prostituta real.




    O texto bíblico igualmente enfatiza que essa prostituta “está assentada sobre muitas águas” (Ap 17.1). A expressão simboliza as multidões seduzidas pela idolatria, o paganismo e a sua oposição à fé cristã (Ap 17.15). A prostituta (gr. pórnes) não apenas se prostituiu com os reis da terra (gr. pornéuo), como também vive em prostituição (gr. porneia).




    No profetismo judaico, essas expressões apontam para a idolatria, isto é, a prostituição espiritual (Na 3.4; Is 23.15; Jr 2.20). O cálice na sua mão são as imundícias da sua prostituição (Ap 17.4c), o que representa toda a forma obscena e impura de intoxicação moral e espiritual da sociedade. Assim, a prostituta é identificada como uma das facetas da imoralidade e do falso sistema religioso representado pelo espírito da Babilônia (Ap 14.8; 17.5).




    Além disso, João contempla uma mulher montada sobre uma besta (Ap 17.3a). Reitera-se que a figura dessa mulher é a descrição da própria prostituta. Ela veste-se de púrpura e de escarlata, bem como se adorna com ouro, pedras preciosas e pérolas (Ap 17.4), que significa reinado, luxo, materialismo e poder econômico. Essa fera em que a mulher está montada é a besta que saiu do mar (Ap 13.1).




    Trata-se do Anticristo, que, pelo poder de Satanás, faz oposição a Cristo (2 Ts 2.4,9,10). Ele profere blasfêmias em consciente repulsa ao senhorio de Cristo (Ap 13.6; 17.3b). As suas sete cabeças e dez chifres simbolizam os poderes do mundo e a sua força política (Ap 17.3c,10,12). A união entre o cavaleiro (grande prostituta) e a montaria (besta) simbolizam a nefasta força do sistema religioso, econômico e político do espírito da Babilônia.




    3. Mistério: a Grande Babilônia




    Após descrever a grande prostituta, João desvenda o nome dessa meretriz: “MISTÉRIO, A GRANDE BABILÔNIA” (Ap 17.5a). Nesse aspecto, frisa-se que a palavra grega mysterion, utilizada por João, significa segredo ou doutrina secreta. Esse termo assinala alguma verdade divina que esteve oculta e passou a ser conhecida. O referido vocábulo é empregado 27 vezes no Novo Testamento.5




    Assim sendo, o termo “mistério” indica que o nome Babilônia não é meramente um local geográfico, mas, sim, um simbolismo. Nesse sentido, a “maior cidade daquele tempo, Roma”,6 foi chamada de Babilônia por Pedro (1 Pe 5.13). E, embora poderosa e de vasto alcance, com “controle econômico e [...] [querendo] ditar no mundo inteiro”,7 não conseguirá prosperar de modo perene, pois “o Senhor desfará pelo assopro da sua boca e aniquilará pelo esplendor da sua vinda” (2 Ts 2.8).




    Nesse entendimento, Adolf Pohl (2001, p. 170, 171) leciona que:




    É evidente que o conceito geográfico foi reinterpretado espiritualmente [...] contudo, a cidade exerceu verdadeira posição de Império mundial somente por tempo breve e transitório [...] é certo que a Babilônia gera ideia de Império mundial, porém a concretização não obtém sucesso [...] Portanto, a Babilônia é a sociedade que desenvolveu admirável capacidade de se instalar nesta terra.




    Por conseguinte, salienta-se que “a nova Jerusalém representa o povo de Deus [...] e a Babilônia representa os habitantes do mundo”.8 Em vista disso, a Babilônia sinaliza o espírito de perseguição e de desconstrução da fé bíblica. Desse modo, o simbolismo da Babilônia não significa apenas uma cultura sem Deus, mas, sobretudo, de uma cultura contra Deus. Por conseguinte, define-se o espírito da Babilônia como um sistema global deliberadamente anticristão.




    II. O ESPÍRITO DA BABILÔNIA




    1. No Sistema Religioso




    Como já estudado, a Babilônia representa um conjunto de práticas reprováveis diante de Deus. O sistema religioso da Babilônia era literalmente nefasto e mitológico. Em virtude disso, o mensageiro angelical fez uso de um simbolismo perfeitamente entendível pelo apóstolo João e os seus contemporâneos (Ap 17.1).




    Nesse sentido, a Bíblia de Estudo Pentecostal (STAMPS, 1995, p. 2.003) arrazoa que a “Babilônia religiosa abrange todas as religiões falsas, inclusive o cristianismo apóstata [...] os termos prostituição e adultério, quando empregados figuradamente, normalmente denotam apostasia religiosa e infidelidade a Deus”.9




    Nessa direção, o espírito da Babilônia faz com que as pessoas sejam seduzidas pela “prostituição espiritual” (Ap 17.2). Não se adora mais o Deus Todo-poderoso, mas há um culto ao próprio ego, o que torna o ser humano amante de si mesmo, do dinheiro e dos deleites desse mundo (2 Tm 3.2-4).




    Nesse entendimento, o Comentário Esperança (POHL, 2001, p. 168) registra que:




    A premissa básica dessa cultura e civilização, por meio da qual a Babilônia mantém sob o seu fascínio os povos, é a prostituição, o desenfreamento. Para ela a rigor tudo é permitido e nada constitui uma verdade compromissiva. Toda espécie de vínculo com os mandamentos de Deus é queimada, de modo a desenvolver sobre essa cratera de vulcão um modo de vida sem Deus e sem Cristo.




    Dessa maneira, sob o argumento de suposta liberdade, estimula-se a devassidão por meio do afrouxamento da moral. Para os adeptos desse conceito, não existe valor absoluto. Tudo passa a ser questionado: a autoridade da Bíblia, os valores da família, as leis, os costumes, as regras cristãs e até mesmo o divino e o sagrado. Em contraponto, a verdadeira Igreja professa e ensina que “a Bíblia é a mensagem clara, objetiva, entendível, completa e amorosa de Deus, cujo alvo principal é, pela pessoa do Espírito Santo, levarmos a Redenção em Cristo Jesus”.10




    Somam-se aos males da falsa religiosidade: o ecumenismo doutrinário, que provoca a erosão da fé bíblica (Gl 1.6,8); o relativismo, que rejeita as doutrinas bíblicas (2 Tm 4.3); o humanismo, que ressignifica os mandamentos (2 Pe 3.16); e o sincretismo religioso, que mistura o sagrado e o profano (2 Co 6.16,17). Tudo passa a ser permitido, e a verdade é desconstruída (2 Tm 3.7). Em consequência, a igreja é brutalmente perseguida (Mt 24.9). Na lista de perseguições, citam-se o cerceamento da liberdade religiosa, a supressão do culto e a criminalização da ortodoxia.




    2. No Sistema Político, Cultural e Econômico




    Como já observado, João arrazoa que “o mundo inteiro jaz do Maligno” (1 Jo 5.19, ARA). Significa que, embora Deus seja Soberano sobre tudo e todos, o mundo está sob o domínio de Satanás em rebelião ao governo divino (Lc 13.16; 2 Co 4.4).




    A Bíblia de Estudo Pentecostal (STAMPS, 1995, p. 1.965) arrazoa que:




    Na presente era da história, Deus tem limitado seu supremo poder e domínio sobre o mundo. Esta autoeliminação é apenas temporária, porque no tempo determinado pela sua sabedoria, Ele destruirá toda a iniquidade e o próprio Satanás (Ap 19.20).




    Em função disso, enquanto o tempo determinado não se cumpre, o espírito da Babilônia exerce forte influência na política, na cultura e na economia. As pautas progressistas de inversão de valores são impostas ao cidadão em afronta aos valores cristãos, tais como: apologia ao aborto, ideologia de gênero, legalização das drogas e da prostituição.11




    Os que se manifestam contrários a tais práticas tornam-se alvo do patrulhamento ideológico. Por meio de termos pejorativos, são classificados de intolerantes, machistas, fascistas, homofóbicos, preconceituosos e outros adjetivos depreciativos. Esse tipo de ação estigmatiza como “fundamentalista” quem ousa discordar do sistema mundano (Lc 6.22; 1 Pe 4.4).




    Outrossim, o ativismo judicial, que é a extrapolação do Judiciário na interferência dos outros poderes republicanos, censura preventivo e pospositivo quem defende os valores bíblicos, estereotipa e profere conceitos prévios em desfavor dos seguidores de Cristo (Lc 12.11,12; 1 Tm 6.3-5). Inclusive, os cristãos foram designados em recente decisão como pessoas de “mentes sombrias”, “retrógrados”, “espantalhos da moral”, “fundamentalistas religiosos”, “reacionários morais” e outros aviltantes adjetivos.12




    Portanto, em tempos de ataques ideológicos contra a cultura judaico-cristã em pleno século XXI, a Igreja não deve furtar-se de ser o “sal da terra” e a “luz do mundo” (Mt 5.13,14). Por isso, ratifica-se que a Bíblia é o fundamento para o viver ético-moral dos cristãos. É a única regra infalível de fé e de conduta para o cristão (2 Tm 3.16).




    Ademais, salienta-se que o “deus deste século” (2 Co 4.4), o Adversário, influencia esse mundo juntamente com as suas hostes malignas (Ef 6.12). Em razão disso, o espírito da Babilônia é perceptível na cultura, na política, na economia e nas demais áreas do saber.




    Nessa perspectiva, o livro de Apocalipse registra o enriquecimento dos mercadores por meio da exploração da luxúria e da licenciosidade do espírito da Babilônia (Ap 18.3). O comércio e o governo subornam os cidadãos por avareza, dinheiro e poder (Mq 2.1-3; Ap 18.12,13). As pessoas são motivadas a levar vantagem financeira, ilícita e imoral em prejuízo do próximo provocando injustiças e caos social. Em consequência, o cidadão instigado a confiar no materialismo e na autossuficiência mantém-se afastado de Deus.




    A grande mídia, as artes, a literatura e a educação promovem o doutrinamento contrário à fé cristã (Jo 15.19). Coagida pelo “politicamente correto”, a sociedade assimila e defende a “nova cultura” (1 Jo 4.5,6). Nesse contexto, cristãos genuinamente bíblicos são perseguidos e julgados (Lc 21.16,17).




    Os que controlam a economia impõem embargos, tributos e multas em desfavor de quem adota os princípios bíblicos (Tg 2.6,7; Ap 13.16,17). Não obstante, o espírito que escraviza o homem na incredulidade e pecaminosidade finalmente será derrotado quando Cristo retornar em glória, ocasião em que Ele extirpará a grande Babilônia e o domínio do Anticristo (Ap 18.2-19.21).




    III. A POSIÇÃO DA IGREJA




    1. Manter a Ortodoxia Bíblica




    A palavra ortodoxia vem do grego orthós, que significa correto, e da expressão dóxa, do verbo dokéo, com o sentido de crer. A junção desses termos veio a indicar a “crença correta”. Embora o termo seja conhecido entre os cristãos, não se trata de uma expressão bíblica. Foi utilizado na Igreja Primitiva para contender os falsos ensinos.Gonzalez (2010, p. 211) destaca que:




    [...] o termo [ortodoxia] é usado para se referir aos pontos essenciais da doutrina cristã sobre os quais toda a igreja — ou quase todos — concordaram por muito tempo, e é por isso que muitas igrejas protestantes tradicionais definem a ortodoxia como concordando com as decisões dos primeiros quatro — ou às vezes sete — concílios ecumênicos. (tradução nossa)




    Nesse aspecto, a ortodoxia pentecostal tem a Bíblia como a suprema e inquestionável árbitra em matéria de fé e prática. Não obstante, “a Bíblia precisa ser interpretada e compreendida”.13 Assim, no decorrer da história, surgiram credos e confissões denominacionais. Nesse propósito, a Declaração de Fé das Assembleias de Deus, o documento oficial de interpretação, serve “como proteção contra as falsas doutrinas e [contribui] para a unidade do pensamento teológico”.14




    Por conseguinte, a Igreja precisa reafirmar a verdade bíblica como valor universal e imutável (Sl 100.5; Mt 24.35). Assim, por meio do estudo bíblico sistemático e doutrinário, torna-se possível capacitar o crente para o enfrentamento do espírito da Babilônia e as suas ideologias contrárias aos valores absolutos da fé cristã (1 Pe 3.15,16).




    Nesse condão, Lira e Silva (2014, p. 34) destacam que:




    A Igreja precisa mais do que ortodoxia, ela precisa de ortopraxia. Ortodoxia significa “doutrina correta”. Ter doutrina correta é muito importante e necessária. Mas a palavra que expressa a necessidade da Igreja hoje é ortopraxia, que significa “conduta correta”. A conduta condizente com a fé, eis o de que a Igreja necessita hoje. A eficácia do discurso da Igreja só alcança até onde vai a sua ação. O ensino do Espírito Santo através de Tiago é: “assim falai e assim procedei” (Tg 2.12).




    Isso significa que uma ortodoxia morta não tem valor (Tg 2.26). Sinaliza que “a fé, e não o que fazemos, estabelece o nosso relacionamento com Deus. No entanto, essa fé precisa de conteúdo, ou seja, uma fé genuína sempre produz uma vida justa na prática”.15 Uma fé [ortodoxia] sem prática [ortopraxia] não possui nenhuma utilidade no combate ao espírito da Babilônia. Somente uma vida cristã autêntica pode fazer a diferença (Mt 5.16).




    2. Formar o Caráter Cristão




    O caráter cristão refere-se à nova vida, ao modo de pensar e agir dos que pertencem a Cristo (Ef 4.22-30). Nesse sentido, faz-se necessário enfatizar que é o fruto do Espírito que desenvolve o caráter do salvo (Gl 5.22-25). A Bíblia registra que o fruto do Espírito consiste em nove graças (Gl 5.22,23). O fruto encontra-se no singular, e isso se refere à unidade que o Espírito Santo cria na vida dos que se sujeitam a Ele. O domínio próprio parece ser o somatório de todas as outras graças, gerando autocontrole e a autodisciplina.




    O Comentário Aplicação Pessoal (RIBAS, 2009, p. 298) avalia que:




    Ironicamente os nossos desejos pecaminosos, que prometem autorrealização e poder, inevitavelmente nos levam à escravidão. Quando nos rendemos ao Espírito Santo, inicialmente sentimos como se tivéssemos perdido o controle, mas Ele nos leva a exercer o autocontrole que seria impossível somente com as nossas próprias forças.




    Portanto, o que vive na carne é escravo do pecado, e a característica de quem já foi liberto é a manifestação do Fruto do Espírito Santo. Nesse sentido, “o fruto tem a ver com o crescimento e o caráter; o modo da vida é o teste fundamental da autenticidade”.16 Assim sendo, o cristão controlado pelo Espírito Santo não pode ceder às paixões carnais e nem tão pouco ser escravizado pelo pecado (Gl 2.20; 1 Pe 1.18).




    Além disso, Jesus ensinou que é pelo fruto que se conhece uma árvore (Mt 12.33). Paulo observa que o melhor antídoto contra o veneno e o jugo do pecado é andar no Espírito (Gl 5.16,17). A falha na formação moral do caráter produz pseudocristãos escravizados pela carne (Jd 12,13). A igreja que prima pelo estudo e aplicação da Palavra de Deus produz crentes espiritualmente maduros, capazes de resistir ao espírito da Babilônia (Rm 8.35,38,39).




    3. Aguardar a Volta de Cristo




    O retorno de Cristo está sobejamente registrado nas Escrituras. Os seguidores de Jesus receberam a garantia da sua volta (Jo 14.3; At 1.11). A dispensação da graça termina com o arrebatamento da Igreja antes da Grande Tribulação (1 Co 15.51-52; 1 Ts 1.10; 4.13-18; 5.9; 2 Ts 2.6-10). O Céu é a pátria definitiva dos remidos. Estes aguardam o dia em que o Senhor Jesus virá buscá-los para estar juntamente com Ele (Fp 3.20).17




    A Teologia Sistemática (HORTON, 1996, p. 627) assinala que:




    A Bíblia demonstra que a nossa única Esperança é que Deus intervirá, pronunciará o seu juízo contra o presente sistema mundial, e enviará Jesus de volta à Terra para estabelecer o seu governo e tornar eterno o trono de Davi. O fato de que Jesus virá de novo à terra está mais do que claro nas Escrituras.




    Acerca dos sinais que precedem a volta de Cristo, destacamos: a apostasia, a inversão de valores, a perseguição, as guerras, a fome, as pestes e os terremotos (Mt 24.5-12,24; 1 Tm 4.1; 2 Tm 4.3). Mercê desses eventos, o cristão é exortado a não viver desapercebido, mas, sim, a esperar o seu Senhor em oração e vigilância (Mc 13.33). Ainda se requer do salvo, enquanto aguarda a bendita esperança, a renúncia à impiedade e às paixões mundanas, bem como a viver neste presente século uma vida de autodomínio, de integridade e de santidade (Tt 2.12,13).




    CONCLUSÃO




    Vivemos num período em que o espírito da Babilônia exerce forte influência na sociedade global. As suas ações buscam o completo domínio político, econômico, cultural e religioso em oposição aos valores e à fé cristã. O avanço dessas ideologias aponta para a iminente volta de Cristo (Lc 21.28). Nesse interlúdio, é dever da Igreja oferecer resistência ao mal (2 Ts 2.6,7), ensinar a doutrina bíblica (Mt 28.20), formar o caráter dos discípulos (Gl 4.19) e santificar-se para a vinda do Senhor (Hb 12.14).
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    Capítulo 2




    A Deturpação da Doutrina Bíblica do Pecado




    Por isso nenhuma carne será justificada diante dele pelas obras da lei, porque pela lei vem o conhecimento do pecado (Rm 3.20)




    A Queda no jardim do Éden transmitiu à humanidade a inclinação para o erro. A regeneração é o único meio possível de desfazer as consequências do pecado. Portanto, a natureza humana somente pode ser transformada pela obra de Cristo (Tt 3.5,6). Não obstante, por influência de teologias modernas, a doutrina do pecado original vem sendo enfraquecida. Essa deturpação tornou-se porta de entrada para a normalização do pecado.




    Quando o mal é reinterpretado, a consciência humana fica cauterizada e aprisionada ao engano (1 Tm 4.1,2). Essa ação é proposital a fim de manter o homem afastado de Deus e impedindo-o de ser salvo (Jo 3.19,20). Por essa razão, Paulo alerta a Igreja acerca das falsas doutrinas, que, pela artimanha e astúcia, induzem as pessoas ao erro (Ef 4.14). Desse modo, de forma sucinta, abordaremos o perigo dessas estranhas teologias para a ortodoxia cristã.




    I. A NATUREZA PECAMINOSA




    1. Definição de Pecado




    A Escritura faz uso variado de termos para referir-se ao pecado. Algumas dessas expressões realçam as suas causas, a sua natureza e as suas consequências.18 O teólogo Bruce Marino (HORTON, 1996, p. 281) considera que “descrever o pecado é uma tarefa difícil. Talvez a dificuldade provenha de sua natureza parasítica, posto que não tem existência em separado, mas é condicionado por aquilo que se agarra”, uma vez que ele aprisiona e cega o pecador (Is 35.5; Jo 9.5).




    No Antigo Testamento, a mais importante expressão hebraica é o conjunto de palavras representado por chatta’th, que possui o sentido básico de errar um alvo ou um caminho (Gn 4.7; Pv 19.2).19 No grego do Novo Testamento, o principal termo para designar o pecado é hamartia, que possui conotação de “erro moral” (2 Pe 2.13,14). Essa palavra aparece cerca de 300 vezes, com o sentido de errar o alvo propositalmente.




    Nesse aspecto, Millard J. Erickson (2015, p. 551) arrazoa que “esse pecado é sempre contra Deus, visto que não se atinge a marca que ele estabeleceu, seu padrão de amor e obediência perfeitos devido a ele”. Além disso, a Bíblia Sagrada disciplina: “quem comete pecado, comete iniquidade, porque o pecado é iniquidade” (1 Jo 3.4).




    Nesse contexto, a palavra “iniquidade” ou “ilegalidade” significa uma atitude de rebelião geral contra os mandamentos de Deus.20 Desse modo, abrange não apenas errar o alvo, mas deliberadamente acertar o alvo errado. Trata-se de desobediência intencional contra Deus e a sua Palavra (1 Sm 15.22,23).




    Em consequência, o pecado afasta o homem de Deus e faz com que este peque contra o próximo. O pecado não é somente praticar obras contra o Senhor, mas inclui a omissão em praticar o bem (Tg 4.17). Pecado, portanto, é a condição do homem não regenerado e só pode ser expelido por meio do novo nascimento (Jo 3.3-7). Essa reconciliação do homem com Deus só é possível em Cristo (2 Co 5.19).




    2. O Pecado Original e a Depravação Total




    A doutrina do pecado original está sobejamente registrada nas Escrituras (Rm 5.12-21; 1 Co 15.21,22, Ef 2.1-3). Essa obra não se propõe ao debate das modulações interpretativas dessa doutrina, tais como a teoria federal, teoria realista, da imputação mediata, da teoria arminiana-wesleyana, dentre outras.21




    Desse modo, sublinha-se que o ser humano foi criado em estado de inocência, não impecável e nem pecaminoso, mas perfeito (Ec 7.29) e dotado de livre-arbítrio (Gn 2.16,17). O primeiro homem, porém, escolheu desobedecer a Deus, e a sua Queda contaminou toda a humanidade (Gn 3.9-19).




    A Bíblia de Estudo Pentecostal (STAMPS, 1995, p. 1.706) salienta que:




    Através da transgressão e queda de Adão, o pecado como princípio ou poder ativo conseguiu penetrar na raça humana [...] Todos os seres humanos passaram a nascer propensos ao pecado e ao mal [...] A raça humana experimentou a morte não porque transgrediu a lei oral de Deus, com sua pena de morte, como no caso de Adão (Rm 5.13,14), mas por que os seres humanos realmente eram pecadores pela prática, bem como pela sua natureza e transgrediram a lei da consciência, escrita em seus corações (Rm 2.14,15).




    Nesse contexto, o pecado original de Adão passou a toda a raça humana (Rm 5.12). De tal modo que, a partir da Queda, todos os serem humanos nascem em pecado (Sl 51.5). Portanto, o pecado não é passado adiante meramente pela força do mau exemplo, mas é um mal inerente à natureza humana (Rm 7.14-24). Jacó Armínio salienta que a “abrangência deste pecado [...] não é peculiar aos nossos primeiros pais, mas é comum a toda a raça humana e a toda sua posteridade”.22 Em consequência, todo ser humano está debaixo da escravidão do pecado e da condenação da morte (Rm 3.23; 6.23). Contudo, apesar de corrompida, a natureza humana pode ser eficazmente regenerada pela fé em Cristo (Rm 3.24; 2 Co 5.17).
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